
Tanto quanto pode estar feliz um aluno atrasado no 
curso repentinamente tocado pela boa vontade, vejo-me 
reconfortado para seguir adiante. 

Graças a Deus refugio-me na fé quando a tormenta 
de recordações me fustiga a alma, e, desse modo, vou re­
conquistando as próprias forças para lutar na vida ver­
dadeira. 

Ah ! se eu pudesse recuar no tempo, como seria dife­
rente a minha conduta ! Somente aqui conseguimos aqui­
latar o tempo perdido na procura de fantasias brilhantes 
e, com lágrimas tardias, reconhecemos que muito podería­
mos ter feito, no erguimento de nossa própria felicidade 
nas sendas eternas. 

Feliz quem sabe renunciar e não espera a morte do 
corpo para confiar-se à própria renovação ! 

A verdadeira fortuna é justamente essa — a da alma 
que se consagra ao Senhor, buscando-lhe os divinos de­
sígnios . 

Continuemos beneficiando a todos. 

Quando as nossas obrigações para com os nossos se 
acham cumpridas, a nossa casa é o mundo inteiro e a 
nossa Família é a Humanidade. 

Hoje entendo que a vitória maior é sempre a daqueles 
que sabem confiar, amar, perdoar, ajudar e esperar. 

Sem o espírito de amor e perdão, que Jesus nos le- ] 
gou, a caminhada para o Alto é difícil, quando não ver­
dadeiramente impraticável. 

Trabalhemos na plantação do bem. Nossos corações 
agora se dirigem para o novo lar sem a dor e sem a sombra, 
que invadem na Terra o santuário da afeição mais su­
blime . 

E que o Senhor nos proteja sempre em nossos novos 
propósitos de renovação para a eternidade. 

ANTENOR AMORIM 
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G U A R D E M O S A E S P E R A N Ç A 

Jesus não nos desampara. 
Haverá para nós suprimento do Céu, de acordo com 

as nossas necessidades. 
Deus nos conhece as lutas e problemas e, por inter­

médio de toda uma infinita falange de abnegados servi­
dores, nos atende e protege nos mais escuros caminhos 
do mundo. 

O tempo correrá. 
Transformam-se os dias rapidamente. 
As flores da manhã são resíduos do jardim, ao en­

tardecer. 
Folhagens robustas, em algumas horas, se convertem 

no adubo que tornará ao seio do solo para fecundá-lo. 
A dor de hoje pode ser a bênção de amanhã. 
Que as lágrimas nos visitem os olhos mas que a amar-

c.ura nos não vença. 
Aguardemos o bem, preparando o vaso do coração na 

oricina do trabalho e do amor, para recebê-lo. 
Quem acompanha Jesus, jamais perde a esperança. 

APARECIDA 

A Q U E M A U X I L I A R ? 

Meu caro irmão, 
Jesus nos fortaleça. 
Ainda e sempre, meu amigo, aprendamos a servir aos 

Outros para auxiliar a nós mesmos. 
Não te detenhas sobre o exame da chaga, do espi­

nheiro, da cicatriz ou do pântano. 
A verdade somente resplandece quando erguida pelas 

mãos da caridade à maneira de luz divina sobre o pedestal 
do ;unor verdadeiro. 

Compreendamos e ajudemos. 
O rico exige a nossa cooperação por achar-se amea­

çado de sombras. 



— 34 — 

O pobre reclama o nosso concurso fraterno, por en­
contrar-se à beira da desesperação. 

O velho necessita reconforto e carinho. 
O jovem carece de conselho e bondade. 
O mau espera por nosso entendimento e contribuição 

para fazer-se melhor. 
O bom naturalmente conta com a nossa colaboração 

de modo a não perder-se sob os charcos da lisonja e da 
vaidade. 

A alegria espera por nossa ajuda, a fim de moderar-se. 
A tristeza clama por nosso auxílio, de modo a transfor­
mar-se em conformação. 

A ignorância pede compaixão ativa, de maneira a 
desobscurecer-se e a ciência exige a nossa cooperação 
para não desmandar-se. 

E nós mesmos, meu irmão, a cada passo, precisamos 
de tolerância e estímulo, ternura e generosidade. 

Por muito venhamos a avançar na senda do progresso, 
nunca prescindiremos da gota d'água que nos dessedente, 
do pão que nos sacie, do lar que nos agasalhe, do amigo 
que nos compreenda e perdoe. 

Que o Cristo seja realmente o Mestre da nossa vida 
em nosso próprio coração e que na posição de aprendizes 
d'Ele possamos caminhar para a frente, cada vez mais 
identificados com o silêncio de Deus e distraídos do baru­
lho dos homens, a fim de que a nossa jornada, em nome 
do Evangelho, constitua, efetivamente, a sublime semen­
teira da Luz. 

ARNOLD SOUZA 

A P E L O F R A T E R N A L 

Meu amigo, não guardes em vão a fé que o Céu te 
conferiu. 

És o discípulo do Mestre, no círculo das lições, embai­
xador de seu Envangelho nos caminhos da vida. 

Não te espante, pois, o quadro doloroso do mundo onde 
foste chamado a servi-Lo. 
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Ora e vigia, espera e ama sempre, para que sejas 
'•m nome d'Ele — 

Luz que dissipe as trevas, 
amor que anule o ódio, 
paz que aniquile a guerra, 
fé que extermine a descrença 
sabedoria que esclareça, 
esperança que reanime, 
compreensão que auxilie, 
fraternidade que abençoe, 
inspiração que conduza ao bem, 
estímulo à santif icação!.. . 

Em face dos sagrados deveres que nos competem, 
voltemo-nos para o santuário da consciência ouvindo as 
advertências do Senhor, nas oportunidades de cada dia. 

E iluminemos a estrada ainda que a sombra per­
sista, 

amemos sem retribuição, como Jesus nos amou, 
apaziguemos as tempestades da dor, 
confiemos sempre embora pareça inútil, 
esclareçamos sem exigências, 
esperemos o futuro com alegria, ainda que todos 

desesperem, 
compreendamos sem reclamar compreensão para 

nós, 
irmanemo-nos uns aos outros com sinceridade, 
inspiremos aos que nos observam, oferecendo-lhes 

a mensagem do bem, 
estimulemos a alegria de viver, ainda que todos 

se entreguem ao desalento... 
Lembra-te de que és o sal da Terra! 

Recorda-te de que és a carta do Cristo no enve­
lope da carne, em cujos caracteres a Humanidade deve 
aprender o caminho do entendimento com a vida eterna 
para o Mundo Melhor de Amanhã. 

AUGUSTO SILVA 


